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GUIMARÃES

Suhscripção para a restauração 
da real egreja de S. Miguel do 
Castello, cujas. obras, foram J 
orçadas em quantia superior a 
500J000 rs.

desenvolvimento commercial, de
ram uma alta considerável de dia 
para dia; os banços e as socieda
des anony.mas multiplicaram se e 
prosperaram.

Esle desenvolvimento commer
cial. sem duvida a melhor riqueza 
d’uma nação, é aientador de es
peranças e promeltedor d’um por
vir de grandezas. ©

0 mesmo progresso se notou na

guerra civil a matar-lhe os filhos, |nal nos antros de seus conciliabii 
nãu se pódi? dizer mais feliz. A los. ■

mosas provinc.as tio. norte. O sa- colligação de 27 de miio irão deu

Transporte...

(Continua)

634$760 repartição d’obras publicas; vias

0 anno de 1874.

Mais um anno sumido na gran
de voragem do tempo! Mais uma 
parcella da eternidade no grande ii- 
vro do passado!

0 anno de 1874passai á his
toria, marcando para o povo por- 
tugnez um brilhante passo na 
sen<ia do progresso. . , (

Registemos, ainda que a curtos 
traços/ós benefícios que nos le
gou. Façamol-o, e tributemos-lhe 
uma homenagem de gral.dão. .

Durante o perpassar rapidó ae 
este anno, o desenvolvimento em 
todos os ramos de trabalho allin- 
giu um explendor que rejuvenesceu 
imfiw-espcranças quasnextindw 
e vigorisou muitas almas alterra 
das pelo porvir. . .
. Nas finanças, pavoroso phan- 
tasma que. povoava de terrores o 
espirito dos homens que seguiam 
altentós o caminhar , to. tuoso da 
fazenda publica, operou-se uma 
revolução salvadora. * ,

0 déficit sOniio a morte bater- 
lhe as negras azas por sobre a or
gulhosa fronlc; senlió alíim que 
.havia mãos vigorosas capazes de 
derruir o pedestal a que havia 
sido elevado pelos desarcerlos de 
improvisados financeiros.

ferroas, umas em consirucção, ou
tras quasi concluídas, devidas ; 
parte á iniciativa do . nobre minis
tro dr. Avelino, parle a emprezas 
que s. cx^ animou e impuboii. 
estradas a maedam, emfim, e mui
tos outros produclos da arte e do 
trabalho.

O exercito, ainda, ha pouco re
duzido á sua ultima expressão,

annos, trespassada de lôr, a hieta | 
tremenda que se peleja nas f >r- i
i
cralissimo amor da patria em vão 
segreda ás almas que alli hasleam 
o pendão da guerra, nalavras de 
amor e (’ 
morte. Uns e outros assi n o ju
raram, nas aras do odio eterno de 
princípios políticos diamelrahnen- 
le opposlos.

Desgraçada nação! quem a sal
vará? Qiem lhe abrirá os h)ri 
sonles d’um ‘porvir iran qtiiiío t 
reparador?

E’ difllcií se não impossível, 
propbelisar o dia de amanhã pai a 
a infeliz Hespanha.

O espirito mais pensador e po 
lilico debalde procurará n’aquelle 
grande mar revolto, onde arde a 
guerra e ferve a ambição mes-

> 
a uma solução satisfatória.

A nossa' E’ que alli o patriotismo con- 
i, | verteu se em um calculo, as vir

tudes cívicas em pungente sarcas
mo .

Os apostoles da republica, são 
os primeiros a sacrifical-a no cal
vário do egoismo, são os dm?.oli-‘ 
dores da sua própria obra. Nos 
momentos de maior perigo é quan
do eslaila. mais pavorosa a des
união, é quando os fervidos evan- 
gelisadoies da democracia se de- 
videm mais e mais nnpelhdos pe
lo demónio da ambição.

Que fez? que edificou e que le
gou a Hespanha no findar do anno 
de 1874?

Uma emboscada do sr. de Pa- 
via, um cônsul que aspira a ma
lar a republica para subir ao solio 
davealcza, uma guerra sem tré
guas nem piedade, um (besouro 
yasio e um presagio dc tremenda 
calaslrophe. »

Desviemos os olhos do solo mal
dito da desditosa Hespanha, e 
transpondo os Pyreneus demore 
mo-n’os um pouco em Versalhes, 
ninho sagrado das can lidas oom 
bas, que hão de levar o rama da 
oliveira aos tristes que esperam o 
abaixamento das aguas para pa
rem o pé firme na terra purifica
da. , .

0 povo que possuio o granlio- 
so vulto da piedosa douzella de

a Iranquillidade á França. A am
bição das diversas frações di as
semblea não cede ante o sacrifício>U Urt §Uvll(l)( J» i» <1 ’ I <»r» MV cvhhmvu uu,1' '•••'?......................’

de pcidão. Á guerra é de exigido pela salvação da p ilria. O

tluzmo sua uiuina u.xpivooav, &------ - -- * • .
foi alen.na.lode sou abatimento. <I»mha. uma icnue luz quo o guie

fei exíincla a divida flocluanle, que 
mais podia a navão esperar n’es- 
,te ramo de administração, dos 
eminentes estadistas que hoje 
dirigem as difficeis redeas da go- 
vemação?

Na esphera commercial o pro • 
gresso foi assombroso: as alfande- 
gás. verdadeiros thermomelros ao

melhorando em armamento e au- 
gmeiMan lo e:r. homens.
marinha, couza ridícula até aqui. I 
sente agora bafej ir-lhe auros pro- 
meltedores d uma reiorma proii- 
cua e reparadora.

A paz octaviani que gqzamos 
durante o anno de 187i, emquan- 
lo outras nações menos lelizes, la
ctaram com a guerra de irmãos e 
com ambições coníl'gradoras da 
paz, |uncta á prospei idade das ar
tes e do commercio e dos melhora- 
■•nnuins njaiegiacs. marci>u um jae; 
riodo de gloria para os homens 
que leem governado o limão do 
estado.

O anno de 1874. comovemos, 
foi um grande progresso c um fe
liz presagio. Deu nos riquezas, e 
promellt u-nos um fuluro limpo de 
nuvens tormentosas.

Descancemos um pouco sobre 
os nossos lhesouros e as nossas 
prosperidades,. e depois, voemos 
com o espirito á nossa visinha 
Hespanha, atravessemos os neva
dos Pireneus, transponhamos o 
Rbeno, passemos â. montanhosa 
Helvecia e depois atravessando 
desde as praias do Adriático 
alevantemos vôo até ao novo mun
do, á esplendida America.

Comecemos pela visinha nação.
Entregue as devastações d uma 

guerra falricida que lhe dilacera 
as entranhas e lhe mala a vida de 
seus filhos, a desditosa patria do 
Cid, contempla ha mais de tres

dmpie de Magenla, o marechal 1 
Mic-Mahon, com lod i a sua leal- i. 
dade e patriotismo, nada fez no i 
senti lo de conciliar os qqiirito.s e i 
encanímhal-os a um resultado pra
tico. :

Todos querem o po br, todos 
se dizem salvadores. Eis o grau 
<le mal que devora os eleitos da 
da França.

Ro npi lo n pacto favorável ao 
conde de Ghambord, que para 
muitos era a laboa salvadora do 
grande ihiufragio, manifestou-se 
com. mais ardor a divisãoe o pro
blema da forma de governo lor 
nou-se P‘>r isso diffi^il de resol
ver.

0 radicalismo, herdeiro das 
tradições lugubres da communa, 
disputou o poder em nome da sal
vação publica, e não desviou um 
só passo do caminho attinonte a 
esle fim O bonaparlismo, fantas
ma das desgraças da França, ale- 
vanlou, apezar dos gritos de su i 

ao erguido 
nã > desviou 

lambem um. só passo da via di
reita ouj^rtoosa,jislajiu crimi
nosa, que conduzas alturas cTãgo~ 
vernição. To los os tartufos c im
becis se julgaram aptos para a 
grande missão de dirigir u n po
vo na senda da civilisação. O mal 
todo está i/isto. Está em os fl > • 
gellos da humanidade se arroga
rem a m ssão de lhe d >r a paz..

O marechal, dmpie de Magenta 
não póde, pois, com elementos tão 
Irterogeneos edificar ou ao menos 
encaminhar com esperança os es- 
pirilos a um accordo. A assem
blea apresenta-se um mar revolto. 
Alli a par de palavras patrióticas, 
brilha o incêndio da communa, e 
os grilos selvagens de corações 
perdidos.

consciência, os olho.
tlnono do poder, c

Atravessemos o Rheno, mas an
tes de nos along armos pclá Iria e 
austera Germania, detenhamo-nos 
a contemplar um quadro sublime 
de civilisação, prosperidade e paz. 
E’a Bélgica, esta nação mo lel-s 
onde a liberdade e o pati iolismo 
não significam a mentirão o egoís
mo. Porque aqui sabe se calar a 
voz da ambição, para se executar 
a voz do dever.

Falbmos agora da Prussia.
O poderio a que esla naçao 

conseguio elevar se, graças «s ar
timanhas do grande rhanc.a.ler u 
sr. de Bismark, longe de a impei- 
lira seguir uma política :aciimal 
e justa, p.do contrario, fel-a lançar 
nos braços d’um despotismo mons
truoso, muito semelhante ao dos 
Cezares romanos. As victorias fi
zeram orgulhoso c insolTrivel o sr. 
do Bismark. Acostumado a deci? 
dir todas as questões a ferro e fo
go, o fino chancellcr não recua 
ante as mais ousadas concepções 
de seu orgulho,. Quando as arl<- 
manhas da diplomacia não va
lem, emprega a ameaça, lembra 
o poder das suas baionetas.

Assim, o ministro do rei Gui
lherme arremeça diariamente hu
milhações sobre humilhações á já 
humilhada Franç». Senle-a fraca 
e em vez de piedade para com 

__ma-£íLjb_ algoz, desprezível
e parece preparar se para, atirar o 
seu cadaver ao abysmo da perdi
ção.

Intolerante e tyranno, esmaga a 
consciência religiosa de milhares 
de súbditos, por orgulho e odio 
de seita. Os calholicos soffreram e 
soffrerão uma perseguição que 
lembra Juliano, Apóstata. Mas, 
oh! o sr. de Bismark se se lem
brasse das lições da historia, ve
ria que a Egreja tem visto desap- 
parecer uns apoz outros milharas 
de perseguidores, em quanto que 
ella sobranceira( a todas as loi - 
mentas, caminha ávante sèrnpre 
vencedora, sempre coroada de lóu-

. Que legou a França na anno de (ros-
1874? Nada de definitivo, nada| A Allemanha, pois, nada fez a 
de promelledor. A mudança rapi-j favor da civilisação. A patria dos. 
da de ministérios, as ameaças da pensadores, na pessoa de Bismark, 
assemblea, as.humilhações duras, calco i a justiça e edificou o des-

Domremy Joanna d’Arc, ainda le vilipêndios as do sr. de Bismark, potismo. As bu mdhações^ para 
que não lem, como a Hespanha, a1 è o rugir medonho da inlernacio-1 com a França, as perseguições a03

M

fV'

M. t
i



callíolicos, as medidas inquisito 
riaes para com o snr. de Arnim e 
sobre tudo as suas artimanhas di
plomáticas no estrangeiro, lan 
çamum anathema de desprezo sob 
o anno de 1874, para os annaes 
do governo Bismarkino.

Passemos á Helvecia. Aqui co 
mo na Allemanha, a histórica Suis- 
sa tem perseguido a ideia catho- 
lica em nome da republica, tble- 
rante e liberal.

A liberdade religiosa h’este can
teiro onde nasceu Guilherme Tel, 
o grande licroe da emancipação 
política d’esíe oulr’ora povo mo 
delo, é uma mentira. Porque a 
tyrannia das republicas ostehla- 
se nlli ameaçadora e ousada. A re 
publica Suissa ê liberal òíi tyrani- 
ca? Em face dos acontecimentos 

1-paFécè prevalecer a ultima inter
rogação.

que se tracta; e poríim declara 
que, se eilo estivera no logar do 
sr. visconde, tendo-se o proprie
tário do al.nparcial» portado, 
como se po tou com o quer hoje 
chamar seu antigo protector e a 
quem, ao passo que mandava pe
dir obséquios, alcunhava de des
leal ao seu chefe, nenhum favor 
lhe concedia.

N’esta parte concordamos com 
o sr. Guimarães. Osr. visconde 
a nada estava Obrigado, porque 1

do que hbuvesse promettido, as i 
injustas e acintosas aggressões 
do protegido desligavam-n’o da 
promessa de protecção.
consum A Tí !,r'"?ess’’ f'iCto r«r-Vescoiifiava-se que «es <lesmentiain-n’o.
M uZ d3mAá7Tíe"|UT°’ ati'?dores d» «Imparcial» Vejam Se nos apresentam um 
aue uermutp j ' ' e^.ls aí.a" ®^aLn dois titulares cá da terra. S<J para provarem o que ha tantó duaeXT ■ e7«?«aoA fas iudiviãuo quiz saber a ver- jtempo tentam. ’
«»d? < H('.níí'' i'da°-.° U-dade’ e mette“ ™ ““Ma ao Mas-not.
muutó é*.„.k „ b1' ° a- Creado d’,n“ dos ditos titulares ® sor atheu,

Deixemos a Europa c voemos »“rX ." CXA «“»e^'=d^ il^-Hm
• P que o legadrioconte buiu X bt JIa^.a‘lde PartlTra par» Lu-imsenaato de quanto nos legou ter ouvidos de^nereadl

a morte do .. i u PaJ;l|bõa. Xo 1. n. do «Imparcial» la bom a antiga sociedade!! reiro em fio ‘inert-wb. n C 
n,. „..n„ ’ ol’ole«ado ^pareceua noticia correcta e legados—Quando fizemos ctura entemleu' Lr 'in.lhóre'’

Quer isto dizer que o ingrato folha 
X'X X_____ .J • .. . 5

até ao novo mundo.
Nas terras de Santa Críiz, res

RELIGIÃO E PATRIA
Marinha—Molin.is.
Justiça—Ca rdenas.
Obras publicas—Marquez < 

Alcanices»
Reino—Romero Robledo.
Ultramar—Ayalla.

wm—«KHmiam

1 «-■ ’ r uvixx UIJJ. o. 1 i
nada pronpttera; mas, suppon- Circumcisão,

e, até, ainda que injustamente, 
d ultra-liberal, ha muitos annos. 

dc Seu pae sempre foi considerado 
muito liberal. N’outra parte po
dem chamar-lhe o quequizerem; 
mas, na terra dfinde o snr. vis* 
conde e natural, chamar inigue- 
lista ou reaccionario a quem 
tantas vezes já aggrediram fu
riosamente peh.s suas ideias 
avançaday é ridículo. Mu
dem dfistrada.

0 sr. visconde de Margaride, 
se quizesse hoje representar o 
papel de miguelisfa ou, como.

o i

Os seus precedentes constan-

\ ejam se nos apresentam um

! Festividade—Fez-se hon-
' tem em S. Paio a festividade da

com exposição, 
missã cantada, sermão, e procis-x . - vtt WJ
sãb. Foi orador o reverendo Di- dizem, reaccionario, nino-uem 
rector da Ordétn ’de S. Dotnin- acreditaria em Guimarães.
gôs, A ntonio Carlos Pereira. I r_____ _

Faz rir-Desconfiava-se que |fes desmentiam-n’o.
> «Imparcial»!

® jnetteu fia cabeça ao|, Mas—notem—ser liberal não 
, nem communista,

Mr. Pcrrin L op,u>arfÀz7' 
lhe uma incisio m> brae., „ 
do de repente a mão geí;Jllaj 
morto dá uma forte bofetai'1 
operador. Mr. Perrin fbgP J 
do gritos horríveis; duas 
depois o delírio apossou Sp ? 
le; estava louca. dí'

Agora a explicaçio <|o caso. 
calor do f.gào es|al|);,do ' 
sala degelo , o br;Ho rigidL 
cadaver e esle calim dando2 
a mão na face do doitor.

3J S31 Cã" _ p
jornal provi iciano Conta que 
cabo de caçadores 3, a 
do em Bragança, ia 
soldados á raia de II spanliaeo 
tregar um fugitivo bespa^ 
observando que o conduCtop de 
um carro de bois debár i a fu»jr 
lo que o vira e a força do L 
com mando, mandou-o pa,at 
ameaçando-o ao mesmo t(>-«•’

'f

uqaaitella. 
eom qllil(r]

galadas para a civilisação peio pa-|ca~ ul,°*

não so não tem direito aos favo— 
’ res promettidos, mas até se lhe 
podem retirar, em certos casos, 
òs realisados.

_ Esta porem hão é a nossa ques
tão. 0 que nós affirmamos éque 
o sr. visconde de Margaride. na
da proinetteu, e invocamos em 
prol da nossa asserção o teste- 
m unho do mesmo sr. capi
tão ÍMiiIniitrães, que o 
«Imparcial» invoca para 
asseverar o contraria. 
Seosr. capitão Guimarães, me- < 
rece credito ao «Imparcial», tudo < 
o que tem escripto, firmado nas „ 
2rt”.í?0.dJtís.‘?cah.iopo1.' ‘®r* «I«“par^dá-7e'hn“

• có periodico independente de 
Guimarães, affirmando ao mes- nitivo da nova divisão parochial 
mó tempo qne dãsse «uan-d’csta comarca.

1 á 4* _________ --

triolismo dc /Vivares Cabral, o an- 
no de 1874 regista dous fados, 
ambos indignos d’um povo livre, 
um selvagem, outro tyranno.

0 primeiro é o procedimento 
ignóbil dos brazileiros do Pará, 
para com os porluguézes residen
tes n aquella paragem; o segundo 
é a perseguição feita aos Bispos 
brazileiros. Gomo iibero.es since
ros c primeiro que tudo calhoh- 
cos, protestamos contra estes dous 
iaclos dê barbarie e escravidão.

Como somos felizes, nós os pór- 
tuguezes, comparados com os fi
lhos das nações qué ora acaba
mos de percorrer a agiganladòs 
passos!

o que tem escripto, firmado nas

M. de S.

augmentada. Segundo aquella 
, o.s puremtes do snr.

a> iesenha dos legados que as 

e de beneficencia distribuem aos 
pobres no dia 24 de dezembro, 

----- >em o 
rs. que a 0re

- . ------- — —diversas corporações de piedade
visconde correram a Lisboa pa- c k " " '*
ra o gaivar!! 1 H 11!! ’ 11 f 111 j [ _____ _

Quando o tal titular souber.esqneceu-nos nomear tamb 
que nenhum dos parentes do sr. legado de 4$000 u. ulxv a wt- 
visconde de Margaride sahiu dem Terceira de S. Francisco

ra o sa3var!!!!’!!!!’ n n m

rar e parou. Imrrregado ácorej 
do motivo porque fugia, cohL. 
sou que tinha dado algumas* 
cadas em um indivíduo e jj. 
gavii que iam prandH-o. C.q 
Ião Ingénua declaração o efique nenhum dos parentes do sr.

v-tówudu de Margaride sahiu aern terceira de 8. Francisco prondên-t..... .dodon’>i,T
de Guimarães, que mandará di- distnbuen esse dia ás velhas re- ra a povoaçà., ,|e Q ihiAilb-, d 
,er no dmparciab ? collndas no albergue de S. Paio, ear Jiro entoo t.-nini s,d>'' ,lalí

Outia peta..... .mettam-lhe — Hontem 1." de janeiro, a com 18^000- rs ma> nada Cunse
outra peta na cabeça, e princi-iSanta Casa da Misericórdia sa- guiu, e lamuriando-se lá Li"gmu, e lamuriando-se lá Li f)h 

ra a dita povoaçà». a<mde ficaB 
entregue no regedor. Este ni -im 
'■scrupuloso que o mencionai 
cabo, acceila a oíferia dos IH 
mil reis e põe o carreiro em |j- 

la aiictorida- 
de • (R. dc Setembro).

itislez o legado instituído pelo 
---------- - bemfeitor Antonio Joaquim de 

publicação d'um novo jornal m.- Carvalho, de vestir 4 mulheres 
pobres, e a Ordem Terceira de 
b. Francisco
outros de que uaremos noticia 
no seguinte numero. ,G

vâs<ctí» gmroehãaS—Es- 
ta-se procedendo ao mappa difi-

piaremos o Carnaval!
A ovo jornal.—Falla-se na 

1.' . .
nisterial n’esta cidade. Parece 
que ainda não está isto decidi
do.

E bSco ou <;a£*eea?—0
•eas d’uni-

satisfez também .. - ,__„
berd ;1 d O 1 Q u (» I) |]

fhdça-ila de h?83as—Le
so no «Commereio <E> Minhoj;

Sabemos que s. ex.a o sr. Ar
cebispo, rec<d.»eu da se. retarii 
dos negocios eeclosiaslicos, res- 
possa ao seu oíficio, em que pe-1 
(lira se^ lhe nomeasse nm coad-

ra, com as cathegaricâs decla
rações posteriores, que desmen
tem as primeiras affirmativas. 
Se não merece, por terra cahioo 
edifício que assentou em tão 
areonto alicerce.

D’aqui não ha sâhir. Mas já 
sabemos que o «Imparcial» sa- 
he, não com uma argumentação 
seria, cousa que desconhece, mas 
com uma saraivada dmsultosjque com este titulo principiou a

to quixeraan qsic dissesse 
com a segurança de ser 
r * *
Augusto dos Santos G uimarães!

Em que ficamos?
««Bornal do Minho»—Re

cebemos o l.° n.° dum jornal
jiinproprios de quem leu o Codi- publicasse em" 
jgo de civilidade, e até de quem cemos a remessa. °

‘ i ••• . . novo jornal é orgão do par- —* <}l l3
o acompanhamos.[tido historico no districto, e in- morte d’um medico 

u auueiia roina e nnre- „ n “i08 • C°m venceI’O formam-nos que é redigido por ‘ ’
como^ unico campo da lógica, e regostja- cavalheiros dhilta posição uoli-

unico funda-noS veI corr . á eVasiva fa-jtica, e de reconhecida capaX

• as suas incoherenciáá.

ABalda o mcmiiBiiciita- 
iissiiuo escândalo

Teima o «Imparcial» em afíir-f 
mar que o sr. governador civil1 
prcmeltera o livramento do ser
viço militar ao sr. Santos, pro-i 
prietario d aquella folha, e apre
senta < __ “ ~___
mento da sisa asserção 
i
sé Joaquim Xavier de Souza Gui
marães. Em parte alguma é isto 
prova jurídica. 0 credito de uma 
auctoridade ou <l’uin particular 
não póde estor á mercê da má 
niemorki, ou, o que no caso su- 
geito não se da, da má fé d’um 
terceiro. 0 sr. visconde de Mar- 
garide, que por ninguém é con
siderado menos homem de bem, 
nem menos serio, do que o Snr. 
capitão Guimarães, podia limi
tar-se a dizer:—é peta; e não ha j

tem bom gnsto.
Ahi não < 

Conten tamo-nos

TO»

Por todo o coarente mez de
verão estar concluídos estes

livre e sew proprietário trabalhos
fiispectacnJo —No corrcn- parti ipando lhe que fôra 

scena rio theatro d’esta cidade oí ___
drama em dois actós: oppressXoi Rtíssoa>
e liberdáde e a linda comedialUGIus, com o rcspeclivo exeqia- 
o Taborda no Pombal. |tur for;

Eioícíaala morto.
Um jornal de Paris annunci:

te mez de janeiro deverá subir á «scolhi.lo o cx.ra' e revtn.0 snr. 
;L). João Chrysostomo d’Aniorim 

, e que tendo chegado as

am rem et tidas ao novo 
I Prelado.

S. ex.a o sr. Arcebispo rece- 
u.-uvid grado aquella par

ticipação em resposta ao que ha 
Voluntariamente tinha

que enlou- beu de bohi 
queceu, nos seguintes termos: I , 

No mez de novembro ultimo, muito, 
mr. Perrin, era preparador d^iÃpedido.

•'turse-de anatoumia do dbntor1 \ 5a.—0
D... mesnío j...... 1 ó.

Um dia. pelas 7 horas da ma- noticias d’Angolaj pkn J-L .. f  II z> . . . _ ”
dirigiu-se á escola 

[de 1’École d

de. . . —
Mais miia mentira------

A «Religião e Patria», em que,

Margaride figurar em politica,. «**<i escoia pratica rua r k j- •. 1----------- .
escreveu o sr. Miguel Mascare-1de 1’École de Médecine ’ pará 7,,sboa’d,z’ fi’1® v,urarn "«W» 
nhas, que escreve agora no «Im-|completar a dissecção d’mn ca-L *51* r!°ssa- P,,ssessões, da- nnrniáH z kzUr, _ ,.T . u.>...... —j‘ lanas dé / de novembro, e cons

ta que ha animação nos distri- 
ctos; no Duque dc Bragança ha
via socego trndo-'e demorado 

; es- 
[ perava-se a chegada do major 
Motta para substituir o major 
Beltrão, que eslava doente e pe
rigoso. A columna seguia para 
A.mbaca. As divisões Pcri e Ma- 
ri estão ainda em desobediencia 
do governo. Desvaneceram-se os 
receios da guerra doNanofgfn- 
tio,1 em Massamedes. Em Colun- 
go, apresentou-se ao chefe um 
preto de Çolumbe dizendo-lhe 
que tinham sido supprehendi- 
dos o alferes Cid e alguns sol
dados pelos mubires da Zauzalh 
de Cílingo sendo esquartejados 0 
as cabeças levadas á presença 
dos Dembos.

muito antes do snr. visconde de 
Margaride figurar em política,, 
escreveu o sr. Miguel Mascare-1

nhã, debaixo d’um frio glacial, 
pratica, rua 

e Médecine, "—!

mesnío jornal dá as seguintes

0 nosso correspondente (if

parciál», é hoje pelo dito «Im- daver começada de vespera. 
parcial» apodada de reaccionarial Na escada encontrou o criado 
Q filha do $r. visconde. ;do amphitheatro, que lhe disse

lodos sabem que não recebe-o fogão estava já acceso. nll . r „
inos subsídios dç pessoa alguma,’ Despiu o casaco, vestiu a blou- ** * 3 c ■ M‘una d operações; 
iieiu aiunca pedinios quejse e pegou no escalpello; ia dar

«'•«'-inos 12wrassesn do servSc«>!pi’iocipio aos seus 
razão paru qUU Se creia o contra-|resto ^^"spanha AlleriLiníl™,,U“P' I’odenlos Por isso'quando ouviu por detrás de si 
no. Mas não é o sr. visconde'-tn rrinvirríAnJ1 w* •’ jltr ham|Ser,e somos independentes sem.........
que nega o haver feito o promet-'vellar Martinez Camnls^ e Fallamos livremen-
limento alludido- é o mesmo sr li n “ lampos, e o te a favor ou contra o sr: gover-

cando-se vem, n uma longa car- nha Isabel.
Ali iSma3 ‘te^^títem^te^eom^T0 '3SSÍt" Sb - W-ial», chamando á ^Iredoz^d

sr. Guimarães que nunca nediral • n , , nossa folha reaccionaria e filha. " ’ao sr. viscondeUo á sua neu-'tillo. encia-Canovas del Cas- do governador civil, quer cha- 
tralidade na inspecção nem ol r . • mar reaccionnnn an visconde'
mesmo sr. visconde lhe promet-írinamenteMoli^.3 ?e2Wde’ Perde. °‘e“P° eí
eia alguma vez ii isempção de| Fazenda—Salaverrio.

Madrid 31.

0 exercito do Norte e do Cen-

nador civil, que nem nos impõe nervos, 
as suas opiniões nem perfilha as 
nossas.

um rumor surdo, cuja causa não 
soube explicar—Isto intrigou-o 
e actuou-lhe fortemente sobre os

Nem todo o mar é de rozas, 
nem se póde estar impune e só 

nossa folha’reaccionana e" mlí muito impres-
Isionado, voltou ao cadaver nara mar reaccionario ao sr. visconde continuar o trabalho. P 

o foitfo“O J’ PeA AÀ?0 6 ÉSle linha 0 completa- 
o teitio. 0 sr. visconde de Mar-lmente gelado pelo frio e eLuirfc 
garide tem reputação de liberal,'um pouco por cima de si. °

iibero.es


RELIGIÃO E PATRIA
—------p0rme{0| Lisboa—Barrai e Irmão rua

da deli-Aurea 128, pharm; Carlos Bar- 
farinha salutiferaa reva reto pharm. rua do Loreto 82.

Vveiro:—F. E. da Luz e 
Costa, pharm.

Villa Ileal:—Julio da Sil
va. droguisla. • {

Vizeu—Santos Paes, pharm

SIW.UIIIIOS!’"™-" 

jrsclere da Barry de Lon
dres. (Vendi da actualmente los 
tada não necessita mais que um 
oU 2 minutos de cozimento).

27 annos d’invariavel slccesso

Nenhuma enfermidade resiste 
t . ». /jqne cura as indigestões (despe- 
pzias), gastrica, gastralgia, fleg- 
ma, arrotos, amargor na bocca, 
pitúites, nauseas, vomitos, irri-- - R .
tuão intestinal, diarrhea, dezin-.rua de Cedofeifa 9 2. J. n. de 
4ria cólicas, tosse, asthma, Unharia. 6o

- - Pcasa vermelha): Henrique JoseJ;Hia UG * vop.1 uycvv, ~rl,. 1 I Qrt
congestões, mal aos nervos, dia- Pinto, Largo dos Loyos, oo. 
beth, debilidade, todas as desor
dens no peito, na garganta,, do

Braga:—Faria Guimarães; 
Ipipa & Irmão, rua do Souto,

Pelo juizo de direito desta co- : 
marca e cartorio do escrivão Lou- j 
reiro, correm éditos de 30 dias, a 
contar do dia 15 do corrente mez ' 
de dezembro, a citar Domingos 
Mendes, morador que foi na fre
guezia de Bossas, concelho de Vieir 
ra, ora auzenie em parte incerta 
no Império do Brazil, como um 
dos herdeiros de Bernardo Men
des, e mulher Maria Joaqnina, 
moradores que foram na dita fre
guezia de Bossas, para em dez dias 
que lem de lhe serem assignados 
na 2.a audiência passados que se
jam os ditos 30 dias, e que ha.-de 
ler logar no dia 21 de janeiro fu
turo, pagar ou nomear bens á pi- 
nhora, tantos quantos chego im 
para pagar a quota que lhe per
tence pagar da quantia de reis 
200&000, juros e costas que afi
nal se liquidar; e islo na execução 
de sentença que o Provedor e Me- 
zarios da Santa Casa d; Miseri
córdia d’esta cidade movem con
tra os herdeiros dos fallccidos 
Bernardo Mendes e mulher, pena 
de nao pagando nem nomean
do se devolver aos execuentcs o 
direito de nomeação nos bens que 
constituem especial hipolheca.

$ deliciosa Hcvàleseiére, pharm.

tação ii 
teria, cólicas, tosse, 
falta de respiração, oppressão.

beth, debilidade, todas asdesor-
(... . . . _
:ilito, das bronchites, bexiga

I*orto:—M. J. de Souza Fer
reira e Irmão, pharm 77, rua da 
Banineria; Viuva deDesiré Rahir,

Sequeira, rua da Banharia, 65

Miguel Sehittinir caldeireiro 
em Guimarães, declara ao pu-

Coimbra—Carvalho e Cas- 
:ilito, das bronchites, bexiga, tro de Magalhaes, a Ferrar, 
do fte»do, dos intestinos, da mu pharm.—V. Botelho de vascon- 
cosae do langue. jcellos.

Mr. Livingstone, celebre ex-] > E*ovoa (le..lariim: P. 
pforador da África central, no Machado d Oliveira.
seu rclalorio que fez á Sociedade
real geographica de Londres so-| Figueira: Antonio \iei- 
brr a sua viagem, diz: :ra» pharm.

«Os habitantes da província i - j v
d’Angola parecem gozar uma] Peiiftílel: Miranda, phar. 
grande felicidade; elles não pre-] -
cisam nem médicos nem por-' Villa (!o Coade: A. L. 
gantes; sendo o seu principal ali- Maia Torres.
mento Bevalesciére, que] •
Du Barry trouxe á Europa,]. Ponte <lo Lima: A. J 
veem-se. isentos de moléstias, e Rodrigues Barbosa, pharm. 
a tvsica pulmonar, escropholas,] ,
empigens, câncer, febres, difli-] rame$o:—Manoey Jose de 
culdíule de evacuar, diarrhea, Barros, pharm.
etc., rct., são moléstia» comple-| _______
lamente desconhecidas, como 
também desconhecem as bexi
gas, o sarampo, etc.»

Em caixas de folha de lata, 
de lyídíilo, 500 rs.; de 1|2 kilo,i 
800 rs.; L_ 1 ’ ” , ' “ 
2 112 kiíos, 3$200 rs.; de 6 ki- 
los. GSUOO rs.; de 12 kilos, 
12WÒ.

Os biscoitos da Revalcscière]' 
que se podem comer a qualquer5' 
hora, vendem-se em caixas de 
800 e 1M00 rs.

0 melhor chocolate para a
saúde, é a ^‘caldeiras, è todos os objectos. que
choeolalada; ella restilue.o | ’
apetite, digestão,somno, energia 
e carnes duras, ás pessoas e ás( 
creanças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes, mais que a car- 
ne e qne q ehocolate: ordinário;
sem esquentar.

Em pó, emeaixas de lá chave
nas 500réis; de 24 chavenas 
80 réis; de 48 chavenas, l$400 
réis; de 120 chavenas, 3$200 réis 
ou 25 porchavena.

de 1 kílo.’ 15400; dêi^ 9»e 0 estabelecimento 
- Je officma que tinha na ruaiXo- 

reis'va Santo Antonio, é já ha 
Itempos na rua Donães. Também 
■declara aos seus amigos e fregue- 

,'zes que tem outro estabeleci- 
p mento em Fafe, de sociedade 

com Çazemirc Pereira; n’estes 
dois estabelecimentos tem sem
pre á venda: lambiques, tachos, 

e 0 ícaldeiras, è todos os objectos. que 
g.-.Jpertence á me^ma officiua. Con- 
'■.' Jcertam tudo por preços commo- 

dos, e também compram metaes 
velhos, etc.

Os boticários, drognislas, mer
ceeiros, etc. das províncias devem 
dirljir os seus pedidos ao Depcsilo 
Centrãl : Srs. Serzedello & C.a; 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 
por grosso e por miudo.

GuimarãesAntonio J. 
Pereira Martins, pharm.

José Joaquim da Silva Guima
rães, rua da Rainha, 29 

. Antonio d’Araújo Carvalho, 
Campo da Feira, 1

Alinho Disíricl Raihvay 
Company, Limited.

Do dia 2 de janeiro proximo 
em diante se entregarão na caixa 
filial dq Banco Lusitano aos srs. 
accionistâs da mencionada com
panhia os titulps provisorios em 
troca dos recibos das prestações 
pagas, e no mesmo dia começa
rá o pagamento, 4 vista dos res- 
pectivos títulos, do juro a razão 
de 6 p. c. ao. annoj vencido áté 
31 do corrente. • . . . *. ,

Os srs. accionistas de Lisboa 
podem ellectuar a referida troca 
e receber os juros no Banco Lu
sitano, os de Braga no Banco dó 
Minho, e os de Guimarães, Vi-r 
zella e Santo Thyrso no Banco 
de Guimarães. ?

Porto, 12 de dezembro de 
1874.

Pela direcção, 
Agostinho Francisco Velho. (

, Vianna do Castello:— 
João José Affonso, droguisfca.

Barcellos:—Ramos, phar.

Éditos de 30 dias poderem occorrer ás despesas 
indispensáveis, recorrem ás al
mas generosas e caritativas pa
ra que, e por uma vez, as auxi
liem e soccorram com qualquer

Orclteslra do Uieaíro de 
II. A. Ileuriqnes.

Tratâ-se de a organisar nas
quantia, que queiram subscre-.melhores condições possíveis 
ver, aguardando do ceu a recom- C0)U os mais distinctos arnadb- 
pensa que ellas não podem dar-jres e artistas, qúe queiram da 
lhes. > Imesma fazer parte, enviando a

Qualquer quantia póde seren- esse úiu a esta redacção, e até 
tregue n’ysta cidade, na. Livraria ao dia 21 dó corrente, suas pro- 
Internacional, rua de 8. Dama- postas em carta fechada com as 
so. "" liniciaes D. S. J.

5 a SEIOE

■ Vendem-se as seguintes pro
priedades : Proprietário e director político

•=o -^>0-

Quintas:—de Cidrães, fregue
zia de S. Romão; Amorosa, fre
guezia de S. Pedro d’Asurey, 
de Cima de Villa, d’Abbação; da 
Torre, Torre de Fóra, Torre do 
Meio, do Carriço, todas na fre
guezia de S. Miguel de Creixo-

Antonio eêMêmn.aao da
SiSva Burros

Ao lado da imprensa do nosso 
paiz representamos um papel 

:—a d.s- 
mais asseu-

0 sollicitador da Santa Casa, 

Manuel José Dias Pimenta.

iml; e os campos da Honra e nossa ha.
Arqumho, d esta cidade. I °3sil0 aos pri,loipios ,?ll

* ,■ . tes e irrefragaveis da . .........
Todas as pessoas qúe descia-,moderna, a defesa systeinatica 

rem comprar qualquer dú$ fo-';da ordeín) da justiça,*e do direi 
ros ou bens supra, devem diri-i^0 e, aidm d’isso, a resistência 
gir-se ao íll. sr. Manoel Pe- contra todos e quaesquer ara - 
reira Guimaraes, morador na qUes a0 decoro, á honra, e á / 
rua da Tulha, ou aoill.m0snr.'berdade dos nossos concida- 
Manoel José de Passos Lima, dãos, em qualquer parte do mun - 
morador na Travessa de Santa^o onde elles existam.
Rosa de Lima, d’esta cidade.

AGUA CKZAKINA
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysãda por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr.

À’ caridade publica

tado de trabalhar.

Ã Vida
BE

RecoriMnendamos á caridade

Foi desde o principio este o 
nosso programma, como alta
mente o temos demonstrado até 
á 4.a serie d’este semanario,, e 
como continuaremos a eviden- 
cial-o até ao fim.

Estamos firmes no rioss>o pos 
to de combate:—não são capazes 
ide desvairar-nes nem ascalúm-i 1 • f / -r • • i iL4.L/LtvoVrtíLl<lL**llV'0 iJClíl db vdl UilJLLpublica Jose Luiz, caiador, mo- • v j j» íi i i -y", ’ .Imas cobardes d aquelles, que

radnrnn I ,ann Hp (.imo n nna ; , , 71 ’ 'i
UCLI-.UlUdUC |.»V1V CA. 01'11. VIA. - , ~~ _ | IlldS ■ vuudiucs U duucuco, UllC

Agostinho Vicente Leu ’enço, í‘ra, no ano e Cima, o qual-nos cbamaram demagogos, por- 
lente de.Chimica na Eschola está .gravemente enfermo d uma mie a primeira infração do 
Potytechnica, fortalece a pelle P ,ls\ca’^ P°7rk1SS0 imP0SS1bBi nosso paiz veio generosamente -> . ’ , . f.PHn dp fra wlhnr .. r °da cabeça e as raizes dos cabel- 
los, faz voltar á sua cor n atura 
e nascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
tãneas, cura a caspa e as impi- 
gens, torna os cabellos macios é 
lustrosos etc., etc., etc.

Preço de cada frasco 
SOO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.m0 snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

t Todas as pessoas^que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duaspro- 
vinçias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Emprezd da Agua Cezarina— 
Guimarães.

A' caridade dos vimaranenses

3osc<ro TWlFa «To

coadjuvar-nos, nem tão pouco os 
scelerados da imprensa do Bra
zil, porque lhe esculpimos na 
face o ferrête da infamia e da 
mentira.

Persistiremos na liça, embora 
para isso empenhemos vida e fa-. 
zenda, porque visamos mais alto 
do que ao interesse proprio, e 
precisamos de cumprir ji. nossa 
missãoUCT firn1daTmprÇ?fi?rt“ 'es? 
te:—pugnar pelo bem publico e

(2.a edição muito augmentada) pelos direitos de cada um. Ei»

Vende-se em casa de M. J. do
Lago, rua de Cedofeita n.° 208—
Porto.—Preço 120 rs. e pelo 
correio 130 rs.

a nossa divisa.

A «Tribuna» é semanal, em 
formato grande de oito paginas, 
e sahe aos domingos.

A correspondência deve ser 
dirigida para a redacçao, calça
da da Patriarchal, 14, 1.®

Preço:—por cada serie, ou 
trimestre, fóra a estampilha 600 
rs. Para o, Brazil, por 4 series, 
ou por um anno, 4$800 rs for
tes.

As Religiosas Ur sulinas da 
cidade de Braga, achando-se em 
apuradas circunstancias, sem 
poderem pagar os generos ali
mentícios, que a credito fiados 
lhes venderam, e sem meios de

No dia 7 de janeiro pelas 10 
horas da manhã, nos paços do 
concelho tem de arrematar-se, 
para ser aforado pelo maior foro 
que se offerecer, acima de 100 
rs. annu-almente em que foi ava
liado, um terreno baldio situa
do no monte denominado da Se
nhora do Monte, da freguezia 
de S. Martinho de Candozo. As 
medições e confrontações do 
sobredito terreno, e as condi
ções do aforamento constam do 
respectivo processo existente na 
secretaria da Camara Munici
pal.

Vida dá Virgem Maria

/ volume com estampas 500 reis

A’ venda na Livraria laler* 
nacional, em Guimarães.



RELpGIÃO E PÁTRIA

Maquinas de costura silenciosas
BE

POLACK scmitdt c
TABA 

famílias, custoreiras,alfaiates,sapateiros 
E CIIAPELLEIROS, ETC.

Preferíveis pelo seu aperfeiçoamento a qualquer outro auetor 
aqui conhecido 

VENDAS A DINHEIRO
OU A PRESTAÇÕES MENSAES A VONTADE DÓ COMPRADOR 

VENDAS GARANTIDAS
ENSINO GRÁTIS

NO ESTABELECIMENTO OU EM CASA DO COMPRADOR
l*reço «le 10$000 até 135&000 reis e mais

As maquinas dè Pollack Scmitdt & C.a, silenciosas Servém 
para familiàs, costureiras e alfaiates ; são as que n’c~te trabalho 
melhor resultado offerecéin pelo seu movimento suave, rápido, 
silencioso, e comò o podem confirmar grande numero de famí
lias, costureiras e alfaiates. A sua construcção é solidamenté 
organisada, e da melhor qualidade de material e bom aço; o ma- 
chinismo é tão simples, perfeito e preventivo que, com um acti- 
▼o serviço de mais e 6 annos, são as que se prestam com mais 
vantagem a um pequeno reparo (quando d’isso precisem), fi
cando como no seu estado primitivo, o que não acontece a outro 
qualquer systema.

Convidamos o respeitável publico a examinãr as 
maquinas.

Rua d« Cedofeità, 1 e 3.

nossas

Costa Cobreia $ Cl

Fornecedor da casa real.

pílulas e djícdehto de holoway

PÍLULAS DE IIOLLOVAY

Esle remedio é uníversalmen 
BlteíéwlW‘,> coilhcci,,f> comó 0 ™is ef- 

ficaz (Iue se conhece -no mundo. 
Não ha senão uma -|ausa uni

versal de todas^as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
onte da vida. Esta impureza de pressa se rectiíica cbm 0 uso 
fda$ Pilulas de Holloway, asquaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedàdes balsarni- 
cas purificam 0 sangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e|enrijam lodo 0 syslema. <
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digeslãòí Ò- 
peramda maneira mais sadia e effecliva sobre 0 fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam 0 syslema nervoso, enrijam 

rivo—tlct" ~'Tír^SFdtíh Cdll a 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as irisítucçõc. 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma eslá enroladas

UNGUENTO DE HOLLOVAY

, A sciencia da medicihã não 
produzio até boje remedio algum 

;que possa ser compatado a esle 
maravilhoso. Unguento, qúé se 

assimelha lahto do sangiie que, na verdade, forma parld d’este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expélle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400

ou

A II 11'ili PALAVRA IMS SOLIDÁRIOS
POR

.GOKEO

1 volume de 270 paginas............................................ ..
A’ venda na livraria Chardron, edilora, Porto; e em Guima

rães na Fêvraria Internacional.

rs.

e

Explicação histórica, dogniatica, moral, liturgica e canónica
DO

CATECISMO
C/Cim a B°esposía ás extrahàdas «las

scieuelas ccmtra a
BELO

EU57W9F; AMBUOSIO GUILLOIS

Obra honrada com um breve de Sua Sanctidade Pio IN e appró- 
vada por vários cardeaes, arcebispos e bispos

Traduzida da 12.a edição de Paris, 
dedicada ao Ex.mo e R.,Uo Sr. D. Manoel Correira de Bastos Pina, 
bispo de Coimbra, Conde de Arganil, Par do Reino, etc., etc. 

por Francisco Luiz de Seabra, parócho de Cacia ’

ff*reça ......................................
Franco pelo correio . .

reis
880 »

DEDICATÓRIA

EM PUBLICAÇÃO |

O conde duque de (Uivares ' 

Memórias do tempo de Phillipsli 

. Esta em distribuição o 6.° fa,. 
ciculo deste notável romancej.1 
1). J[. Fernaixlez y GonzJ 
traduzido por Cândido de 
galbães e ornado de estaninJ 
desenhadas por Manuel de J[aj 
cedo, gravadas em madeira ^/ 
Alberto e Severííii e tiradas em1 
excellente papel por A. Lal]eJ 
mant. !

A edição é nitida, o formato' 
elegante e o preço modicissiidl 
(10 rS. por folha). 1

Assigna-se nas principaes ]d 
vrarias do paiz e no escriptoril 
da empreza rua Formosa n0 
junto ao correio geral. Lisboa.]

E’ correspondente em Guiiá 
rães, o sr. Freitas Guimarães.m

Exc. . e Rev. Sr. Uma d?s obras que maior acolhimento 
term obtido em França e outros paizos, é por certo a obra do ab- 
bade Guillois, intitulada Explicação histérica, dogmatica, moral 
liturgica e canónica do Catecismo. Honrada com um breve de S. 
Pio IX, ella foi approvada e efiicazmente rocommendada por vários 
cardeaes, arcebispos e bispos. E’ uma obra ao mesmo tempo 
elementar e desenvolvida, onde se encontra tudo o que importa 
saber sobre religião. Traz sabiamente resolvidas as duvidas, qúe ô 
incrédulo póde suscitar no espirito dos fieis, e abundantes recursos 
para as practicas, sermões ecatecbèses dos parochos c mais ( ecle
siásticos, uma prompta eexacia solução dos mais difficeiscasos de 
consciência, e uma collecção de. decretos pontifiems concernentes 
ás questões ubimanente ventiladas sobre magnetismo, franc-ina- 
çonaria e outras. E’ uma obra, em fim, cuja leitura deve ser ue 
grande proveito e ultilidade para os fieis, e principalmente para 
os alumnos dos nossos seminários.

Estas considerações levaram-me a verter cm linguagem csia 
importante obra, e desejando dedical-a a V. Exc.a como &úm p(l 
queno mas sincero testemunho de meu muito respeito e ven ra
ção, ouso pedir a V. Ex.a a permissão de escrever no rosto da obra 
0 respeitável nome de V. Exc.a, que será mais uma recomm m- 
daçâo para ella, c uma honra e auxilio para seu inhabil ti adu- 
ctor,—Sou, com 0 mais profundo respeÍLo, de V. Exc.!l muito re- 
verente e humilde jervo—SeahvN-^ 7

BM Dl SlOlNniW ’ ' 7
PIO IX, PAPA

Amado filho, saude e bênção apostólica.
Com a tua carta de 29 de septembro ultimo recebemos 0 exem

plar da obra intitulada Explicação do Catecismo, etc, que nos of- 
tereceste, depois de algumas vezes editada.

Com quanto não podessemos ainda aprecial-a confiamos, que 
ella attingirá o fim, que te propozeste, mortnente depois quê \1- 
guns bispos a julgaram digna de sua ajjprovação. Agradecemos te 
portanto de nol-a teres offerecido, e como presagio dos rlons ce
lestes, concedemos, com toda a effusão de nosso coração a ti nos
so amado filho, e aos fieis da tua parochia, nossa bencão apostólica'

Oado em Roma em S. Pedro, aos 26 do noVembro do anno dâ 
looô, oitavo anno do nosso pontificado.

PIO IX, PÀPA.
A venda na livraria internacional do Porto, e editora e em 

Guimarães na Livraria Iisternacional.

DOCTOR IN ABSENTIA W

O professor em artes,lettras (K- 
sciencias, membro do clero e ma.K 
gistrados; todo medico, cirur-BI 
gião, dentista e artista, que de.fc 
sejemobtero titulo e diploma® 
de doutor, ou bacharel honora-K 
rio, podem dirigir-se a MediceJB 
rua do Rei, 46, em Jersey 
glaterra) o qual !•»•' ■ ■"
túitameute to<h> - < 
formações sul? u

■;riw 
f ui

O M I L A G R E

E

a cmtica moderna
ou

A IM M AC U L A D A < X / \ CEI- 
ÇÃODELOURDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Caiholta Portuense

PELO
José Joaquim . Freitas.e

O producto da venda d’este

(I w~^^<trrfÍTr por jTTFaas des^ 
pezas do Monumento da Inima-1 
culada Conceição, que se est- 
construindo no monte Sameiroí 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Draga em ctlsí I 
do sr. I). J. Vieiri Machado, ■■ 
Praça Municipal (Campos dos ‘ 
Touros), n.° 17, a quem se po- FA 
dem fazer as requisições que os f 
pertendenles quizerem; os srs. 
livreiros que desejarem porção, p 
com dinheiroá vista, terão abati- 
nu nto de 15 por cento. JL

Nash varias Catholicas de Bra-1 
ga, Lisboa Porto, c nas principa-1 
es terras do reino. »?

Preço emíbroxura . . . -lOO, | 
com estampa da gruta. 16d |f

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de D Imp 
—Annunaos e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição SÔ rs —

Folha avulso, ou Supplemento 40annulildas, oeidõ enviadoé In
a esta redacção dois exemplares. V
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